
Sumário

📖 LOG ORION BOW

O jogo começou. | Índice

Epílogo

Capítulo 1 – O Login

Capítulo 2 – Primeiros Passos

Capítulo 3 – A Primeira Quest

Capítulo 5 – Crescimento e Primeiros Encontros na Wilderness

Capítulo 5 – Crescimento e Primeiros Encontros na Wilderness

Capítulo 6 – Aventuras na Wilderness e o Encontro com Kyle

Capítulo 7 – As Minas e os Goblins

Capítulo 8 – Profundezas da Wilderness e Primeiras Rivalidades

Capítulo 9 – Minas, Crafting e Alianças

Capítulo Final do Evento – A Noite das Máscaras

Fim do Evento de Halloween


📖 LOG ORION BOW

––––––––
[image: ]


📖 INTRODUÇÃO – O Mundo Antes do Jogo

Antes de Orion... os jogos tinham limites.

Havia regras.
Havia caminhos definidos.
Havia finais previsíveis.
Os jogadores aprendiam os padrões, dominavam as mecânicas, e eventualmente... venciam.
Era uma questão de tempo, persistência e repetição.
Mas, no fundo, todos sabiam a verdade.

Não era real.

Então, algo mudou.

Não de forma súbita.
Não com um anúncio grandioso ou uma revolução imediata.
Mas como uma ideia... que começou pequena...
E cresceu.
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Orion não foi criado para ser apenas um jogo.

Foi concebido como um mundo.

Um sistema vivo, onde cada decisão teria peso.
Onde as personagens não jogáveis não seguiriam guiões.
Onde os jogadores não seriam apenas participantes... mas peças de algo maior.
Algo imprevisível.

No início, poucos acreditaram.

Outro RPG.
Outra promessa exagerada.
Mas aqueles que entraram...
não voltaram iguais.

Diziam que os NPCs pensavam.

Diziam que os deuses observavam.

Diziam que havia zonas onde as regras deixavam de existir.

E, acima de tudo...

Diziam que, depois de entrar...

não havia volta atrás.

Milhões ignoraram.

Milhões hesitaram.

E milhões... aceitaram.

Este livro conta a história de uma dessas pessoas.

Não a primeira.
Não a mais forte.
Mas talvez...

uma das mais importantes.

O nome dela era Ema.

E esta foi a primeira vez que entrou em Orion.
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O jogo começou.
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O Mundo Depois do Evento
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Capítulo 1 – O Login
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Ema já tinha terminado todos os jogos.

Não no sentido comum — não apenas a campanha principal ou as missões secundárias. Ela tinha ido mais longe. Explorara cada sistema, quebrara cada mecânica, encontrara limites onde outros viam apenas diversão. Para ela, os jogos deixaram de ser desafios e passaram a ser padrões previsíveis.

E isso aborrecia-a.

Foi por isso que, quando ouviu falar de Orion, não reagiu de imediato.

Um novo RPG.
Um mundo massivo.
Uma promessa de inteligência artificial nunca antes vista.
Promessas assim eram comuns.

Ainda assim, algo mudou.

Durante semanas, o nome começou a aparecer em todo o lado — fóruns, vídeos, discussões entre jogadores experientes. Não era entusiasmo exagerado. Era... respeito. Quase receio.

Diziam que Orion não era apenas jogado.
Era vivido.
Um ano após o seu lançamento, o jogo começava finalmente a ganhar verdadeira visibilidade global. Ema, que até então ignorara a tendência, decidiu experimentar.

Não por hype.

Mas por curiosidade.

O quarto estava silencioso quando colocou o visor.

Respirou fundo.

“Só mais um jogo.”

Iniciou sessão.

A transição não foi como esperava.

Não houve ecrãs de carregamento, nem menus iniciais.
Não houve música épica nem introdução cinematográfica.
Apenas... escuridão.

E depois—

Luz.

Ema encontrava-se numa sala.

Era vasta, completamente branca, sem portas nem janelas. O chão parecia sólido, mas havia uma leve sensação de instabilidade, como se o espaço não obedecesse totalmente às leis físicas.

Outras pessoas estavam presentes.

Centenas.

Tal como ela, todos imóveis, olhando em redor com expressões confusas. Alguns tentavam falar, outros riam nervosamente. Havia quem já demonstrasse impaciência.

“Isto faz parte do tutorial?” murmurou alguém.

Ema não respondeu. Limitou-se a observar.

Algo naquele ambiente não parecia... normal.

Subitamente, o espaço distorceu-se.

Uma figura surgiu no centro da sala.

Não apareceu — materializou-se.

Como se sempre tivesse estado ali.

Vestia um traje elegante, quase teatral, com tons escuros e detalhes brilhantes que mudavam ligeiramente conforme a luz. O seu sorriso era largo demais para ser confortável.

Os seus olhos... atentos demais.

“Sejam bem-vindos.”

A voz ecoou pela sala inteira, clara e controlada.

“Ao mundo de Orion.”

Um silêncio imediato instalou-se.

A figura fez uma ligeira vénia.

“O meu nome é Jahruz. Serei o vosso... anfitrião.”

Houve algumas gargalhadas nervosas.

Ema não riu.

Jahruz começou a caminhar lentamente, circulando os jogadores.

“Vocês foram selecionados — ou escolheram — entrar na experiência mais avançada alguma vez criada.”

Fez uma pausa.

“Aqui, não existem scripts simples. Não existem NPCs previsíveis. Não existem caminhos obrigatórios.”

O sorriso alargou-se.

“Aqui... vocês vivem.”

Alguns jogadores trocaram olhares. Outros pareciam entusiasmados.

Ema manteve-se imóvel.

À frente de cada jogador, surgiu um painel translúcido.

Simples.

Minimalista.

Apenas texto.

Aceitar Termos e Condições

Por baixo, uma longa lista que ninguém parecia interessado em ler.

Ema também não.

Mas hesitou.

Jahruz parou.

Olhou diretamente para ela.

Não para o grupo.

Para ela.

E sorriu.

Mais devagar desta vez.

Mais... consciente.

“Antes de aceitarem...”

A sala escureceu ligeiramente.

“Devem compreender uma coisa.”

A voz mudou.

Mais baixa.

Mais pesada.

“Depois de clicarem... não há volta atrás.”

Alguns jogadores riram.

“Claro que há,” disse alguém. “É só sair do jogo.”

Jahruz inclinou a cabeça.

“Hahaha...”

A gargalhada começou suave... e cresceu.

“Mhuhahaha... hahahah...”

Não era uma reação normal.

Era exagerada.

Quase... perturbadora.

Ema sentiu um arrepio.

“Tentem, se quiserem,” disse ele, limpando uma lágrima imaginária do canto do olho.
“Mas aviso já... ninguém volta atrás.”
Silêncio.

Pesado.

Ema olhou para o painel.

Depois para os outros.

Alguns já tinham clicado.

Outros hesitavam.

Ela... sorriu ligeiramente.

“Finalmente... algo diferente.”

Sem mais pensamentos—

Carregou em Aceitar.

O mundo... desapareceu.

E, por um breve instante—

Antes da escuridão total—

Ema teve a estranha sensação de que...

algo...

ou alguém...

a observava.
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Capítulo 2 – Primeiros Passos
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Quando a luz se dissipou, Ema encontrou-se numa clareira vasta e estranhamente silenciosa.
O céu de Orion era de um azul cristalino, mais intenso do que qualquer céu real que alguma vez tivesse visto.
O ar tinha peso, quase como se carregasse magia — energia viva que reagia à presença dela.
À sua volta, a paisagem parecia viva: árvores com folhas que sussurravam, pequenas criaturas invisíveis que se moviam entre arbustos e pedras que brilhavam suavemente à luz do sol.

No centro da clareira, um pedestal flutuante exibia três opções:

	Melee – combate corpo a corpo 

	Magic – magia pura 

	Fletching – arco e flecha 


Uma voz surgia de todo o lado, ecoando de forma calma e neutra:

“Escolhe o teu caminho. Cada estilo domina outro e é dominado por outro. Escolhe sabiamente.”

Ema aproximou-se do pedestal. Olhou atentamente para cada opção:

	Melee parecia imponente, agressivo, rápido. 

	Magic cintilava, com runas a girar lentamente à sua volta, quase hipnóticas. 

	Fletching era simples..., mas elegante, cada arco parecia pedir para ser empunhado. 


Ela respirou fundo.

“Hahaha... não é óbvio..., mas é perfeito,” murmurou para si mesma.

Depois de alguns segundos, escolheu Fletching.

O arco apareceu instantaneamente nas suas mãos. Pesado o suficiente para ter presença, leve o suficiente para controlar com precisão. Um morcego imaginário sobrevoou a clareira, como que a testar a sua decisão.

O Primeiro Encontro

Não demorou a perceber que não estava sozinha.
Do outro lado da clareira, um rapaz jovem, com ar nervoso, mas curioso, também olhava para o seu pedestal.
“Olá... sou Silas,” disse ele, com um sorriso tímido.
“Parece que... estamos na mesma quest inicial.”
Ema sorriu ligeiramente.

“Ema. Vamos ver como nos saímos.”

Eles começaram a explorar a área. Pequenos monstros apareceram: coelhos com olhos incandescentes, morcegos pequenos que voavam em padrões erráticos, aranhas que deslizavam pelo chão como sombras.
Ema descobriu rapidamente a regra do combate:
	Fletching destrói Magic 

	Magic destrói Melee 

	Melee destrói Fletching 


O primeiro teste foi simples, mas suficiente para aprender a calcular distância, precisão e tempo. Silas estava constantemente a tropeçar... mas surpreendentemente conseguia sobreviver graças à sua persistência.

“Hahaha... isto não é nada como os outros jogos,” comentou Silas, limpando o suor da testa.
“Aqui, tudo parece real... e perigoso.”
Ema apenas assentiu.
No fundo, sentia uma adrenalina que nenhum outro jogo lhe tinha proporcionado.

As Primeiras Skills

A clareira oferecia oportunidades para mais do que combate.
Havia pequenas árvores que podiam ser cortadas, pedras que podiam ser trituradas, pequenos rios com peixe a nadar.
Ema começou devagar:

	Pesca: paciência, timing, calma. 

	Construção: criar pequenas estruturas para treino de tiro. 


Silas tentava acompanhar, mas logo se percebeu que a colaboração seria necessária se quisessem sobreviver às quests futuras.

“Hahaha... vamos fazer isto juntos, certo?”
“Claro... se não nos matarmos primeiro,” respondeu Ema, divertida.
A amizade formava-se assim, silenciosa, mas sólida, construída na adversidade e nos primeiros desafios.

Primeiros Sinais do Mundo Vivo

Enquanto treinavam, perceberam algo estranho.

Um pequeno arbusto começou a mexer-se sozinho.
Não parecia animal.
Não parecia NPC.
Era... quase uma consciência.
Uma observação silenciosa, atenta, mas invisível.
“Estranho..., mas acho que não é para nós agora,” disse Ema.

Silas assentiu, mas algo no olhar dele mostrava curiosidade e receio.

O sol começou a descer, tingindo o céu de tons laranja e roxo.
A clareira parecia mais viva do que nunca.
O som de criaturas pequenas misturava-se com o vento e o brilho dos cristais ao redor.
Ema olhou para Silas, depois para o horizonte.

“Se isto é só o início... não quero nem imaginar o que vem a seguir.”

O mundo de Orion acabava de começar a revelar o seu verdadeiro potencial.
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“Escolhe o teu caminho. Cada estilo domina outro e é dominado por outro. Escolhe sabiamente.”

Ema aproximou-se do pedestal. Olhou atentamente para cada opção:

	Melee parecia imponente, agressivo, rápido. 

	Magic cintilava, com runas a girar lentamente à sua volta, quase hipnóticas. 

	Fletching era simples..., mas elegante, cada arco parecia pedir para ser empunhado. 


Ela respirou fundo.

“Hahaha... não é óbvio..., mas é perfeito,” murmurou para si mesma.

Depois de alguns segundos, escolheu Fletching.

O arco apareceu instantaneamente nas suas mãos. Pesado o suficiente para ter presença, leve o suficiente para controlar com precisão. Um morcego imaginário sobrevoou a clareira, como que a testar a sua decisão.

O Primeiro Encontro

Não demorou a perceber que não estava sozinha.
Do outro lado da clareira, um rapaz jovem, com ar nervoso, mas curioso, também olhava para o seu pedestal.
“Olá... sou Silas,” disse ele, com um sorriso tímido.
“Parece que... estamos na mesma quest inicial.”
Ema sorriu ligeiramente.

“Ema. Vamos ver como nos saímos.”

Eles começaram a explorar a área. Pequenos monstros apareceram: coelhos com olhos incandescentes, morcegos pequenos que voavam em padrões erráticos, aranhas que deslizavam pelo chão como sombras.
Ema descobriu rapidamente a regra do combate:
	Fletching destrói Magic 

	Magic destrói Melee 

	Melee destrói Fletching 


O primeiro teste foi simples, mas suficiente


As Primeiras Skills


	Pesca: paciência, timing, calma. 

	Construção: criar pequenas estruturas para treino de tiro. 




Primeiros Sinais do Mundo Vivo
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